EDUCANDO ALUNOS

Caio Feijó


Em 2006 o INEP apresentou o resultado de uma pesquisa com milhares de professores em várias regiões do Brasil. Esse estudo revelou, entre várias outras conclusões, quais são as maiores dificuldades do professor em sala de aula. O resultado apresentado dá conta que a maior dificuldade 22%, é manter a disciplina, e a segunda maior, 21%, é motivar os alunos.


Esses índices confirmam outros estudos atuais sobre as relações professor – aluno que indicam gradativo aumento nos comportamentos de indisciplina ao longo dos últimos anos, causados também, pela baixa motivação dos alunos. Como exemplo, as conclusões do Grupo de Estudos da Violência da UFPR que, após longa pesquisa, revelaram que o professor está abrindo mão do seu papel de educador e está se limitando a dar matérias.


Os professores desistindo dos alunos? – Não! – Alguns professores desistindo! – Qual o perfil desse desistente?


A cena na sala dos professores, protagonizada por dois professores da mesma turma do ensino médio, é digna de ilustração para o tema:


No intervalo o primeiro professor entrou na sala dos professores jogando o material sobre a mesa e dizendo “não agüento mais aquela turma do 2º A, não respeitam nada! Só fazendo terrorismo com eles!” - O segundo professor respondeu: “2º A? – É a melhor turma que eu tenho! São superatenciosos e participativos!”


Esse diálogo por si só nos fornece muitas informações importantes para análise:

1) Por mais que a questão indisciplina faça parte da realidade da maioria das escolas na atualidade, não devemos generalizar e simplesmente rotular alunos ou turmas inteiras. A indisciplina é um fenômeno da categoria dos comportamentos anti-sociais e pode ser explicada pela Psicologia do Comportamento Humano, por vários ângulos.

2) O aluno indisciplinado, não o é com todos os professores. Aliás, estudos revelaram que, mesmo os perigosos criminosos, mantém vínculos afetivos e de respeito por algumas pessoas eleitas por ele.

3) Há uma marcante diferença entre os comportamentos dos dois educadores. O primeiro parece ser um indivíduo inflexível, com repertório pobre, coercitivo e aparenta dificuldade de comunicação. O segundo, por outro lado, demonstra ser mais tranqüilo, afetivo, comunicativo e equilibrado, portanto, detém o respeito e disciplina da turma, é competente. Se é competente, domina conhecimentos e metodologia de ensino, possui bom repertório de habilidades sociais e comportamentais e constrói vínculos com os alunos.

A capacidade individual do educador representa a grande diferença entre educar e ensinar matérias.


Os jovens desta geração são mais críticos e freqüentemente confrontam a figura de autoridade. Pudera, são produtos, cada vez mais, de pais ausentes e (ou) superprotetores! Vivem num mundo de liberdade total o que causa grandes conflitos internos, não têm quem lhes transmita os essenciais valores humanos via modelo, pelo canal do exemplo, enfim; vivem num mundo onde mais vale ter do que ser!


Se a escola, como vem acontecendo, não puder contar com a educação da família do seu aluno como era no passado, caberá ao professor desenvolver repertório de comportamento e habilidades capazes de lhe proporcionar um saudável ambiente de trabalho. O objetivo principal é o de diminuir aqueles índices apresentados acima.


Para isso precisa capacitar-se no quesito relacionamento inter-pessoal e desenvolver habilidades sociais de comunicação, de resolução de conflitos, e transmitir valores sociais como justiça, respeito, cidadania, moral e ética, entre outros, aos seus alunos. O objetivo é mágico, a formação do vínculo com a classe. Um vínculo de respeito que, por si só, estabelece os limites necessários e motivação suficiente para que o professor possa, realmente, exercer a sua profissão: educar os alunos.

